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I .     Introdução 

 
O Centro Nacional de Informação e Arbitragem de Conflitos de Consumo (doravante 

designado por CNIACC), no ano de 2017, e com especial destaque no segundo semestre 

e com especial destaque no segundo semestre, verificou-se um grande aumento do número 

de processos entrados no CNIACC (1.265 processos abertos em 2017 contra 446 em 

2016). Desde que o Serviço de Informação do CNIACC entrou em funcionamento 

(setembro de 2017) assistiu-se a um grande incremento dos processos entrados. 

O serviço de informação geral e de apoio ao funcionamento do CNIACC, a funcionar junto 

da Direção, por razões de eficiência, celeridade e simplicidade de processos, permitiu 

apoiar a organização administrativa do Centro e simultaneamente responder a questões de 

caráter geral aos públicos que procuram o CNIACC. Este serviço passou a receber os 

pedidos de informação e os processos de reclamação para serem encaminhados à unidade 

de processos, instalada na Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa 

(doravante designada por FDUNL). 

Na verdade, apesar de no Plano de Atividades para o ano 2017 estar previsto ser a FDUNL 

a responder aos pedidos de informação escrita, este procedimento alterou-se 

definitivamente a partir de Setembro, aquando da entrada em funcionamento do serviço 

de informação geral e de apoio ao funcionamento do CNIACC, na cidade de Braga. 

No que concerne ás adesões plenas, no final do ano de 2017, o CNIACC contava com 

19315 adesões. Tendo estas, a partir de Setembro sido alvo de gestão por parte do serviço 

de informação geral e de apoio ao funcionamento do CNIACC. 

Tendo em vista, fazer face de uma forma adequada ao aumento da procura que o CNIACC 

regista, e igualmente num funcionamento semelhante ao dos demais CACC, promoveu-se 

a divulgação do CNIACC pelo território abrangido, aproximando-o aos utentes. O que 

naturalmente decorrerá num aumento da procura do CNIACC, sendo necessário assegurar 

uma melhor e maior taxa de resolução. 
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AREA ATIVIDADES PG. 

I ï Manutenção e consolidação das 

atividades do Centro 

 

1.Criação do serviço de apoio e informação do 

CNIACC  

2. Resolução de processos de reclamação de 

consumo, utilizando para o efeito a mediação, 

a conciliação e a arbitragem 

3. Resolução de processos de reclamação de 

consumo relativas ao Regulamento (UE) n.º 

524/2013, do PE e do Cº, de 21 de maio de 

2013, através da Plataforma de RLL, 

(comércio on-line) 

4. Encontro de CIACôs situados na §rea de 

abrangência do Centro 

 

1   

2 

 

3 

 

 

4 

                                

II ï Comunicação e difusão do Centro 

 

1. Manutenção dos instrumentos de comuni-

cação e divulgação eletrónica criados pelo 

CNIACC e criação de um flyer  

2. Envio de press release para os mass media 

 3. Elaboração e envio regular de artigos 

sobre a temática do consumo, endividamento 

e sobreendividamento legislação e atualidade 

com relevância para os consumidores e 

agentes económicos, destinados a serem 

publicados e difundidos pelos municípios 

associados     

4. Divulgação do CNIACC no território                                   

5 

 

 

6 

7 
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III ï Desenvolvimento estratégico do 

Centro 

 

1. Dinamizar as adesões plenas das empresas 

da área de abrangência do CNIACC  

2. Desenvolvimento de relações com os outros 

centros de arbitragem existentes no país e 

outras entidades com responsabilidade na 

área do Direito do Consumo a nível nacional. 

3. Desenvolvimento de parcerias com alguns 

municípios 

4. Aumento do número de associados do 

Centro 

5. Formação profissional dos colaboradores 

do Centros de Arbitragem de Conflitos de 

Consumo (CACC) 

9 

 

10 

 

 

 

11 

 

12 

 

13 

IV ï Dinamização da vida associativa 

 

1. Efetivação de todos os eventos previstos nos 

Estatutos do Centro 

14 
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I I . Manutenção  e  consolidação   das   actividades  desenvolvidas  pelo    CNIACC    (Informação, 

Mediação, Conciliação e Arbitragem) 
 
 

2.1. Informações1 
 
 
Em 2017, foram obtidos os seguintes valores no que toca a informações 
 

Processos de informação (escritos) - 2016 1151 

Processos de informação (escritos) - 2017 992 

Informações presenciais ς 2016 1 

Informações presenciais ς 2017 1 

Informações telefónicas ς 2016 2 

Informações telefónicas ς 2017 96 

 

 

Relativamente aos pedidos de informação, os números inseridos pecam por defeito uma vez que 

devido a alguns constrangimentos e vicissitudes informáticas, o operador de dados fica 

frequentemente parado, sem conseguir entrar na plataforma, ou aguardando que esta permita 

registar a informação. Por vezes, é perdida a informação já introduzida, sendo necessário 

recomeçar todo o processo. Esta situação ocupa o operador por muito mais tempo do que o 

necessário e causa desgaste. 

No entanto, verificou-se um aumento substancial das informações telefónicas, incidindo no 

período relativo ao segundo semestre, designadamente, com a entrada em funcionamento do 

serviço de apoio ao consumidor, instalado na sede do CNIACC, com atendimento entre as 9h e as 

16h. 

 
 
 

2.2. Número de processos de reclamação entrados 

 

A tabela seguinte procura demonstrar a forma como se dividiram os processos de reclamação 

pelos municípios da residência do requerente: 

  

                                                           
1 No tocante à informação, os processos de informação encontram-se definidos como aqueles que, quando a informação 

é solicitada por escrito, dão origem ao que se designa internamente άǇrocesso de informaçãoέ, e que não se confundem 
com os processos de reclamação. Um processo de informação pode dar origem a um processo de reclamação, mas 
também pode acontecer, e acontece muitas vezes, que tal não suceda. Saliente-se que, quando o processo de informação 
tem por autor um agente económico tal nunca acontecerá. E, mesmo nos casos em que é o consumidor a solicitar a 
informação, este, após ser devidamente esclarecido, pode verificar que a sua pretensão carece de fundamento. 
Nos termos do art.º  1.º dos Estatutos o primeiro objectivo do Centro é prestar «Χ informação aos 
consumidores e aos profissionais sobre o mercado de produtos e serviços, e também sobre os seus direitos e deveres.» 
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MUNICÍPIO Processos de Reclamação (TOTAL) 

Aveiro 51 
Águeda 8 
Albergaria a Velha 2 
Anadia 8 
Estarreja 6 
Ilhavo 5 
Mealhada 4 
Murtosa 2 
Oliveira de Azeméis 3 
Oliveira do Bairro 2 
Ovar 17 
Santa Maria da Feira 2 
Sâo João da Madeira 2 
Sever do Vouga 4 
Vagos 6 
Beja 11 
Castro Verde 3 
Moura  2 
Odemira 3 
Serpa 2 
Bragança 13 
Alfândega da Fé 1 
Carrazeda de Ansiães 2 
Macedo de Cavaleiros 2 
Mirandela 3 
Torre de Moncorvo 2 
Vila Flor 2 
Castelo Branco 19 
Covilhã 14 
Fundão 3 
Proença a Nova 1 
Sertã 1 
Évora 24 
Alandroal 1 
Arraiolos 2 
Borba  2 
Estremoz 1 
Montemor o Novo 1 
Reguengos de Monsaraz 2 
Vendas Novas 4 
Viana do Alentejo 1 
Guarda 10 
Almeida 1 
Celorico da beira 2 
Figueira de Castelo Rodrigo 1 
Gouveia 2 
Pinhel 1 
Sabugal 1 
Seia 3 
Trancoso 1 
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MUNICÍPIO Processos de Reclamação (TOTAL) 

Leiria 66 
Alcobaça 8 
Ansião 2 
Batalha 1 
Caldas da Rainha 12 
Castanheira de Pera 1 
Figueiró dos Vinhos 1 
Marinha Grande 10 
Nazaré 2 
Óbidos 7 
Peniche 6 
Pombal 9 
Porto de Mós 3 
Lisboa - Alenquer 7 
Arruda dos Vinhos 3 
Azambuja 2 
Cadaval 2 
Lourinhã 3 
Torres Vedras 13 
Portalegre 6 
Alter do Chão 2 
Avis 3 
Campo Maior 1 
Elvas 4 
Fronteira 1 
Marvão 1 
Monforte 1 
Nisa 2 
Ponte de Sor 1 
Porto ς Amarante 9 
Lousada 1 
Marco de Canaveses 6 
Paços de Ferreira 1 
Penafiel 11 
Santarém 17 
Abrantes 5 
Alcanena 2 
Almeirim 4 
Benavente 7 
Cartaxo 3 
Chamusca 1 
Entroncamento 3 
Ferreira do Zêzere 1 
Golegã 1 
Ourém 6 
Rio Maior 3 
Salvaterra de Magos 1 
Tomar 8 
Torres Novas 11 
Vila Nova da Barquinha 3 
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MUNICÍPIO Processos de Reclamação (TOTAL) 

Setúbal 8 
Alcácer do Sal 1 
Grândola 2 
Santiago do Cacém 6 
Sines 4 
Vila Real 13 
Chaves 3 
Mesão Frio 1 
Peso da Régua 2 
Santa Marta de Penaguião 2 
Valpaços 4 
Vila Pouca de Aguiar 1 
Viseu 43 
Armamar 1 
Carregal do Sal 2 
Castro Daire 2 
Cinfães 1 
Lamego 5 
Mangualde 2 
Moimenta da Beira 1 
Mortágua 3 
Penedono 1 
Resende 1 
Santa Comba Dão 3 
São Pedro do Sul 3 
Tondela 6 
Vouzela 2 
Açores ς Angra do Heroísmo 11 
Corvo 1 
Horta 1 
Ponta Delgada 4 
Ribeira Grande 2 
Santa Cruz das Flores 1 
Outros 572 

TOTAL 1265 
 
 
 
 
 

2.2.1. Introdução 

 

 Durante o ano de 2017, deram entrada no CNIACC 1265 processos de reclamação, com um 

crescimento assinalável em comparação com o ano de 2016, onde apenas registamos 446 

processos de reclamação. 
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2.2.2. Número de processos de reclamação entrados 

 

No quadro seguinte, pode-se visualizar o número de processos que deram entrada no 

CNIACC durante o ano de 2017, por Distrito. 

 

Importará extrair algumas conclusões da análise desta tabela: 

Å De um modo geral a atividade processual aumentou em todos os munic²pios da §rea de 

abrangência do CNIACC; 

Å No distrito de Lisboa e Porto o movimento processual n«o ® significativo, no entanto, 

tal prende-se com o facto de a competência territorial do CNIACC ser residual face ao 

centro de Arbitragem de conflitos de Consumo de Lisboa, e ao Centro de Informação de 

Consumo e Arbitragem do Porto; 

Å Regista-se no distrito de Leiria e Aveiro, em comparação com os demais, uma procura 

acrescida dos consumidores residentes; 

Å Regista-se como identificado em ñoutrosò, o maior n¼mero de processos rececionados, 

o que se prende diretamente com processos vindos dos vários distritos em que o 

CNIACC não tem competência territorial. 
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Número de Processos entrados por Distrito
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2.2.3. Forma de conclusão dos processos 

 

Afigura-se fundamental conhecer a   forma   como   foram   encerrados   os   processos   

de reclamação. Embora a atividade processual tenha tido um crescimento assinalável a 

taxa de resolução do Centro não aumentou, antes decresceu, o que significa, em nossa 

análise, que os serviços que asseguram os procedimentos de RAL (como se sabe 

assegurados pela Faculdade de Direito da Universidade Nova), não deram uma resposta a 

esta demanda. Esta situação carece de ser alterada com urgência, tendo em vista, não só 

fazer face de uma forma adequada ao aumento da procura que o CNIACC regista, mas 

igualmente aproximar os índices de resolução dos demais centros de arbitragem que 

integram a RAC (Rede de Arbitragem de Consumo). 

 

 

Foram encerrados 1.099 processos (mais 644 processos encerrados do que em 2016). O 

número de processos abertos em 2017 aumentou substancialmente, tendo transitado para 

o ano de 2018, 180 processos (processos pendentes).  Do total de processos encerrados, 

425 foram encerrados por mediação com acordo.  
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Atente-se ainda, relativamente às mediações os dados seguintes: 
 

REUNIÕES DE MEDIAÇÃO 2017 

N.º total de reuniões  1 

N.º de processos que implicaram > 1 reunião 0 

TOTAL de reuniões efetuadas nas Câmaras Municipais 0 

 

 

2.2.4. Processos de reclamação por  atividade económica 
 
O gráfico relativo à comparação dos últimos 2 anos, considerando as áreas de atividade 

onde se regista a entrada de mais processos de reclamações. 

 

 

Em relação ao ano de 2017 podemos referir que os serviços públicos essenciais (que  

abarcam o fornecimento de água, de eletricidade e gás natural, as comunicações 

eletrónicas e postais, a recolha e o tratamento de águas residuais e de resíduos sólidos 

urbanos) à semelhança dos anos anteriores continuam a assumir um caráter dominante 

no cômputo de processos de reclamação entrados. 
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2.2.4.1. Pri ncipais reclamações nos serviços públicos essenciais 

 

Por seu lado, dado ser ao nível dos serviços públicos essenciais que se regista o maior 

número de reclamações, procurámos ver, relativamente a este sector de atividade, quais 

são os subsectores mais significativos, de onde resulta a seguinte informação: 

 
 

 

As comunicações eletrónicas são, ao nível dos serviços públicos essenciais, o subsector 

que mais se destaca no registo de processos de reclamação entrados.  
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2.2.4.2. Pri ncipais reclamações no comércio a retalho 

 

Em relação a este item, apresentamos as principais componentes económicas dos 

processos de reclamação no ano de 2017. 

 

 

2.2.5.   Processos pendentes 
 
O número de processos pendentes a transitar para o ano subsequente aumentou em 

relação aos anos anteriores, em número significativo, o que se relaciona diretamente 

com o facto de o nº de processos ter aumentado exponencialmente. 

 
 

ANO PROCESSOS PENDENTES 
2016 14 

2017 180 
 

 

Em síntese, durante o ano de 2017 o CNIACC geriu e encerrou 1.099 processos de 

reclamação (dos quais 14 processos que transitaram de 2016, a que acrescem os 1.265 

que entraram durante o ano). 

 

2.2.6. Duração dos processos 
 
 

A duração média por processo em 2017, cifrou-se em 38 dias corridos. 

 

 

 

 

0

10

20

30

40

50

60

70

Principais reclamações no comércio a retalho



RELATÓ RI O DE ATI VI DADES -  2 01 7  

15 
 

2.2.7. Valor  económico dos processos findos em 2017 

 

O valor económico total dos processos findos no período de Setembro a Dezembro de 

2017, foi de 121.404,71ú. 

Até então, não era prática comum de quem geria os registos (FDUNL), inserir e registar o 

valor de cada processo. 

Em face do acima exposto, os elementos disponíveis referem tão só ao período de 4 meses 

ï Setembro a Dezembro de 2017 ï pelo que, o valor atribuído não corresponde ao valor 

real dos mesmos.  

 

2.2.8. Satisfação dos Utentes 

 

Dados disponibilizados ao CNIACC ï Centro nacional de Informação e Arbitragem de 

Conflitos de Consumo pela Direção-Geral da Política de Justiça (DGPJ), tendo em vista 

avaliar a satisfação dos utentes deste Centro de Arbitragem. Considerando que este ano, 

à presente data, ainda não foram divulgados os dados do Barómetro, a DGPJ enviou-nos 

os dados em bruto, de que apresentamos o presente resumo e interpretação. 

 

 

 

Inquéritos 2017 CNIACC 
 

 

Nº de inquéritos respondidos: - 131 

 

Género: 

 

Masculino ï 75 

Feminino ï 56 

 

Idades: 

 

Até 30 anos ï 24 

Entre 31 e 50 anos ï 78 

Entre 51 e 65 anos ï 22 

Mais de 65 anos ï 7 

Não respondeu ï 0 
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Nível de instrução: 

 

Até 9 anos de escolaridade completos ï 24 

10, 11 ou 12 anos de escolaridade completos ï 44 

Licenciatura ï 47 

Mestrado ï 12 

Doutoramento ï 2 

Não respondeu ï 2 

 

Por que motivo se deslocou ao centro de arbitragem/julgado de paz?/Em que 

qualidade participou no processo de mediação?: 

 

É familiar de uma das partes ï 10 

É representante de uma das partes ï 7 

É uma das partes ï 90 

Veio pedir informação ï 14 

Outro  ï 8 

Não respondeu ï 2 

 

Já tinha recorrido previamente a um meio de resolução alternativa de litígios 

(julgado de paz, arbitragem ou mediação)?: 

 

Sim ï 24 

Não ï 105 

Não sabe/Não respondeu ï 2 

 

A decisão foi total ou parcialmente a seu favor?/O acordo foi total ou parcialmente 

alcançado?: 

Sim ï 108 

Não ï 13 

Ainda não ocorreu decisão ï 5 

Outro  ï 3 

Não respondeu ï 2 

Foi representado(a)/acompanhado(a) por um advogado?: 

 

Sim ï 11 

Não ï 109 

Não aplicável ï 9 

Não respondeu ï 2 

 

Beneficiou de apoio judiciário?: 

 

Sim ï 10 

Não ï 101 

Não sabe/Não responde ï 20 
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Aspetos gerais dos centros de arbitragem/julgados de paz/mediação 

[Funcionamento geral] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 1 Não 

respondeu 

73 19 18 4 1 4 3 2 7 

Média: 8,97 

 

[Celeridade da resolução do litígio] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 Não 

respondeu 

73 25 12 6 2 4 3 1 2 3 0 

Média: 8,75 

 

[Custo de acesso (sem considerar os honorários de advogados)] : 

 

10 9 8 5 4 3 2 1 Não 

respondeu 

75 6 4 3 2 1 3 16 21 

Média: 8,03 

 

[Confiança no sistema] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 2 1 Não 

respondeu 

84 15 13 6 2 2 2 1 6 0 

Média: 8,84 

 

Acesso à informação sobre o centro de arbitragem/julgado de paz/mediação [Foi 

fácil encontrar informação sobre o centro de arbitragem/julgado de 

paz/mediação]: 

 

10 9 8 7 6 5 4 1 Não 

respondeu 

56 22 25 10 7 5 2 4 0 

Média: 8,45 

[A informação que lhe foi transmitida sobre o seu litígio foi clara] : 

 

10 9 8 7 5 4 1 Não 

respondeu 

83 16 14 5 5 2 4 2 

Média: 8,98 

 

Instalações do centro de arbitragem/julgado de paz/mediação [As instalações são 

de fácil acesso] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 1 Não 

respondeu 

17 3 5 2 1 5 3 1 94 

Média: 7,97 
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[As instalações encontram-se bem sinalizadas no seu interior] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 1 Não 

respondeu 

14 2 3 1 1 4 3 1 102 

Média: 7,86 

 

[As condições de espera são adequadas] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 2 1 Não 

respondeu 

14 5 6 1 1 4 2 1 1 96 

Média: 7,91 

 

[As instalações estão bem equipadas] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 2 1 Não 

respondeu 

13 3 1 1 3 3 2 1 1 76 

Média: 3,93 

 

Funcionamento do centro de arbitragem/julgado de paz/mediação [As 

comunicações/informações são claras] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 3 1 Não 

respondeu 

76 22 13 4 2 4 2 2 3 3 

Média: 8,9 

 

[O tempo decorrido entre o pedido e a primeira sessão em que foi ouvido(a)/sessão 

de pré-mediação foi aceitável] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 Não 

respondeu 

52 10 12 6 3 3 5 2 2 1 35 

Média: 8,46 

 

[As sessões começaram à hora marcada] : 

 

10 8 7 5 4 3 2 1 Não 

respondeu 

11 2 1 2 1 1 1 3 109 

Média: 7,05 

 

[Disponibilidade e atendimento dos técnicos do centro de arbitragem/julgado de 

paz/intervenientes no processo de mediação (não considerando o mediador)] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 Não 

respondeu 

62 22 4 1 2 3 4 1 1 2 29 

Média: 9,16 
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[Competência dos técnicos do centro de arbitragem/julgado de paz/intervenientes 

no processo de mediação (não considerando o mediador)] : 

 

10 9 8 5 4 2 1 Não 

respondeu 

86 17 15 4 1 1 2 5 

Média: 9,21 

 

O juiz-árbitro/juiz de paz/mediador responsável pelo seu processo [Atitude e 

cortesia demonstradas] : 

 

10 9 8 7 5 4 2 1 Não 

respondeu 

83 15 5 2 2 3 1 2 18 

Média: 9,25 

 

[Clareza da linguagem utilizada] : 

 

10 9 8 7 5 4 1 Não 

respondeu 

88 18 14 1 3 2 2 3 

Média: 9,27 

 

[Imparcialidade ao longo do processo] : 

 

10 9 8 7 6 5 1 Não 

respondeu 

85 14 6 2 2 4 4 14 

Média: 9,18 

 

[Igualdade de oportunidades no debate da questão ao longo do processo] : 

 

10 9 8 6 5 4 1 Não 

respondeu 

49 12 3 6 1 2 5 53 

Média: 8,67 

 

[Clareza do acordo/decisão] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 3 1 Não 

respondeu 

80 15 12 1 1 4 1 1 5 11 

Média: 8,97 

 

[Rapidez com que o acordo é alcançado ou a decisão proferida] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 3 1 Não 

respondeu 

73 16 15 4 4 4 3 1 5 6 

Média: 8,69 
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Depois desta experiência com o centro de arbitragem/julgados de paz/mediação, 

considera que: [Os recursos à disposição são adequados] : 

 

10 9 8 7 6 5 4 1 Não 

respondeu 

74 23 13 3 2 4 1 6 5 

Média: 8,84 

 

[Se necessário, voltaria a recorrer a este centro de arbitragem/aos julgado de 

paz/mediação] : 

 

10 9 8 5 3 2 1 Não 

respondeu 

107 9 3 4 1 1 6 0 

Média: 9,20 

 

[Recomendaria a utilização deste centro de arbitragem/dos julgados de 

paz/mediação] : 

 

10 9 8 5 3 2 1 Não 

respondeu 

108 11 1 3 1 1 5 1 

Média: 9,32 

 

 
 

III . Comunicação e difusão do CNIACC 

 

No Plano de Atividades para 2017 foram propostas as seguintes atividades neste capítulo: 

Å    Manuten­«o dos instrumentos de comunica­«o e divulga­«o eletr·nica criados 

pelo CNIACC e criação de um flyer.  

Å    Envio de press release para os mass media. 

Å  Elaboração e envio regular de artigos sobre a temática do consumo, endividamento 

e sobreendividamento, legislação e atualidade com relevância para os consumidores 

e agentes económicos, destinados a serem publicados e difundidos pelos municípios 

associados. 

Å   Divulgação do CNIACC no território  

 

  



RELATÓ RI O DE ATI VI DADES -  2 01 7  

21 
 

3.1. Manutenção dos instrumentos de comunicação e divulgação eletrónica criados 

pelo CNIACC e criação de um flyer. 
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3.4. Divulgação do CNIACC no Território  

 

 

Outras atividades 

 

Å 07/07/2017 ï Participa­«o na aula ñUm Centro de Arbitragem na Práticaò, no IV 

Curso de Direito de Consumo e de Resolução Alternativa de Litígios de Consumo 

(RALC), promovido pela FDUNL. 

 

Å 13/10/2017 ï Sessão de divulgação/esclarecimento Centro Nacional de Informação e 

Arbitragem de Conflitos de Consumo, a qual decorreu na sede da APED, em Lisboa, 

destinado às empresas do setor da distribuição associadas da APED. 
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Å 31/10/2017 ï Participação do CNIACC no Encontro Nacional de Centros, promovido 

pela DGC em parceria com a Câmara Municipal de Leiria, o qual decorreu no Museu de 

Leiria e tendo o Presidente da Direção do CNIACC ï Dr. Fernando Viana ï participado 

como orador no tema ñConsolida­«o e Dinamiza­«o da Rede de Arbitragem de 

Consumoò. 

 
 

30/11/2017 ï Participação do CNIACC no Encontro Nacional de Centros de Informação 

Autárquicos ao Consumidor (CIAC), em Barcelos, no qual foi feita a apresentação de 

uma comunicação pelo Presidente da Direção do CNIACC ï Dr. Fernando Viana. 
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05/12/2017 ï Inauguração das instalações do Serviço de Informação e Sede do 

CNIACC, em Braga. 

 

 

 
 

 

 
 

 

IV . Desenvolvimento estratégico do Centro 

 

O Plano de Atividades Previa as seguintes atividades a este respeito: 

 

Å Dinamizar as adesões plenas das empresas da área de abrangência do CNIACC  

Å Desenvolvimento de relações com os outros centros de arbitragem existentes no 

país e outras entidades com responsabilidade na área do Direito do Consumo a nível 

nacional. 

Å Desenvolvimento de parcerias com alguns municípios 

Å Aumento do número de associados do Centro 

Å Formação profissional dos colaboradores do Centros de Arbitragem de Conflitos 

de Consumo (CACC) 


